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RESUMO 

 
Este trabalho tem como objetivo analisar a temática do analfabetismo no Brasil, em 
seu contexto no estado da Paraíba, e tendo como objeto principal de estudo o 
município de Cacimba de Dentro – PB. Diante disso, procuramos interpretar como 
ocorre o quadro do analfabetismo no Estado, comparando dados já existentes, 
utilizando informações fornecidas pelos centros de pesquisa; além de recolher 
informações relevantes nas escolas locais. Como fundamento teórico, o trabalho se 
baseia nas discussões desenvolvidas por alguns autores como Bagno (2018) sobre o 
analfabetismo e a alfabetização, Freire (1990; 2013) com seus estudos e seu método 
de alfabetização, Moreira (2003) que aborda o analfabetismo e suas especificações, 
Ferreiro (1999; 2000) que trata sobre o processo de alfabetização desde antes da 
escola e Straforin (2002) abordando as dificuldades encontradas neste processo de 
alfabetizar. Assim, baseou-se em órgãos governamentais como IBGE (2010; 2022), 
na verificação de dados. Destacando, a geografia como um grande aliado no processo 
de alfabetização, uma vez que promove uma compreensão integrada do mundo e ao 
mesmo tempo desenvolve as habilidades críticas dos alunos, sendo um fator 
contribuinte para a formação de indivíduos muito mais conscientes do seu papel na 
sociedade.  A metodologia utilizada nesta pesquisa, tem caráter descritivo, 
exploratório e explicativo, onde utilizamos uma abordagem descritivo, qualitativa e 
quantitativa. Por fim, conclui-se que com os resultados e discussões, pôde-se 
constatar o esforço e o avanço que está tendo o município para que os números de 
analfabetismo sejam reduzidos, entretanto há muito a fazer e melhorar, promovendo 
políticas públicas eficazes, Que se concentrem em melhorar o acesso à educação, 
garantindo a qualidade do ensino. 
 
Palavras-Chave: Educação; Analfabetismo; Alfabetização.  
 

RESUMEN 
 

Este presente trabajo tiene como objetivo analizar la temática del analfabetismo em 
Brasil, em su contexto em el estado de Paraíba, y teniendo como objeto principal de 
estudio el municipio de Cacimba de Dentro – PB. Ante esto, buscamos interpretar 
cómo ocurre el cuadro del analfabetismo em el Estado, comparando datos ya 
existentes, utilizando informaciones proporcionadas por los centros de investigación; 
además de recoger a informaciones relevantes em las escuelas locales. Como 
fundamento teórico, el trabajo se basa em las discusiones desarrolladas por algunos 
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autores como Bagno (2018) sobre el analfabetismo y la alfabetización, Freire (1990; 
2013) com sus estudios y su método de alfabetización, Moreira (2003) que aborda el 
analfabetismo y sus especificaciones, Ferreiro (1999; 2000) que trata acerca del 
proceso de alfabetización desde antes de la escuela y Straforin (2002) abordando las 
dificultades que se encuentran em este proceso de alfabetizar. Así se basó em 
órganos gubernamentales como IBGE (2010; 2022), em la verificación de datos. 
Destacando, la geografía como um gran aliado em el proceso de alfabetización, ya 
que promueve uma comprensión integrada del mundo y al mismo tiempo desarrolla 
las habilidades críticas de los alumnos, siendo um factor contribuyente para la 
formación de individuos mucho más conscientes de su papel em la sociedad.  La 
metodología utilizada en esta investigación, tiene carácter descriptivo, exploratorio y 
explicativo, donde utilizamos um enfoque cualitativo y cuantitativo. Por último, 
concluyese que com los resultados y discusiones, se pudo constatar el esfuerzo y el 
avance que está teniendo el municipio para que los números de analfabetismo sean 
reducidas, sin embargo, hay mucho que hacer y mejorar, promoviendo políticas 
públicas eficaces, que se centren em la mejora del acceso a la educación, 
garantizando la calidad de la enseñanza. 
 
Palabras Clave: Educación; Analfabetismo; Alfabetismo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O analfabetismo no Brasil é um debate bastante complexo, que envolve 

questões educacionais, econômicas e sociais. De acordo com a UNESCO 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura), “uma pessoa 

funcionalmente analfabeta é aquela que não pode participar de todas as atividades 

nas quais a alfabetização é requerida para uma atuação eficaz em seu grupo e 

comunidade” (Infante, 1994, p. 7), ou seja, uma pessoa analfabeta, que não sabe ler 

e escrever, acaba sendo preterida de diversas atividades habituais. Este é um desafio 

persistente, que o país enfrenta há anos, mostrando-se um quadro a ser combatido. 

Sabemos que a educação é um direito de todos, em decorrência, a sua 

execução é de responsabilidade do governo, dos estados e municípios, sendo assim, 

disponibilizando condições dignas e profissionais qualificados para plena execução 

do seu trabalho. Podemos dizer que “Se a educação sozinha, não transforma a 

sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda” (Freire, 2000, p.67). Nesta visão, 

não se pode deixar que a educação se limite a dificuldades e problemas dentro da 

sala de aula, mas sim procurar contribuir para solução dos problemas enfrentados, 

abordando a educação como um caso de urgência, deixando assim que ela execute 

o seu papel de transformação.  

Ao longo dos anos, a alfabetização no Brasil tem sido um tema de grande 

importância, com esforços contínuos na busca de garantir que todas as crianças 

tenham acesso à educação e aprendam a ler e escrever no tempo certo. O país tem 

avançado na redução do analfabetismo, com ajuda de programas como o “Brasil 

Alfabetizado” e outras iniciativas de educação de jovens e adultos. Esses programas, 

tem como objetivo oferecer oportunidades de alfabetização e conclusão do ensino 

fundamental, para aqueles que não tiveram acesso à educação na idade apropriada. 

A geografia e a Alfabetização, andam juntas, pois tem sua importância no 

alfabetizar da criança, na medida que mostra o mundo onde está inserida e faz com 

que tenha leitura e compreensão dessa totalidade, como afirma Callai (2005, p. 228) 

“Uma forma de fazer a leitura do mundo é por meio da leitura do espaço, o qual traz 

em si todas as marcas da vida dos homens”. Sendo assim, ela considera a leitura 

vivida no cotidiano e seu lugar de pertencimento, como uma ferramenta na construção 

do conhecimento, expressando a importância dela para o desenvolvimento integral do 

aluno, por promover não apenas o domínio da leitura e escrita, mas também uma 
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compreensão profunda do mundo. A geografia, deve ser vista como uma disciplina 

que contribui para a formação de cidadãos críticos, que são capazes de 

compreenderem as complexidades dos espaços onde estão inseridos. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo geral analisar a temática 

do analfabetismo no Brasil, no seu contexto no Estado da Paraíba, tendo como objeto 

principal de estudo o município de Cacimba de Dentro – PB. Tendo como objetivos 

específicos: (i) interpretar, como se dá o quadro do analfabetismo no Brasil, na 

Paraíba e em Cacimba de Dentro; (ii) comparar os dados acerca do analfabetismo, se 

utilizando das informações fornecidas pelos grandes centros de pesquisa do país; e 

(iii) coletar, informações relevantes acerca da presente pesquisa nas escolas locais, 

para entender a situação da formação e participação de programas de alfabetização. 

O mesmo pretendemos esclarecer ou refutar a seguinte hipótese: 1 - As 

desigualdades econômicas precárias dificultam o acesso à educação podendo ser um 

fator de influência para o analfabetismo no estado e consequentemente no município. 

O presente trabalho justifica-se pela importância de tratar da referente temática, 

tão necessária, mas que ao mesmo tempo muito pouco discutida em nossa sociedade, 

analisando-a na Paraíba, com um olhar específico para o município de Cacimba de 

Dentro-PB, sendo fundamental para entender a complexidade desse problema e suas 

implicações locais. Por fim, a pesquisa sobre o analfabetismo em Cacimba de Dentro, 

fornecerá informações valiosas, que futuramente poderão embasar ações concretas 

e efetivas para o combate à está problemática. 

A presente pesquisa, tem sua fundamentação teórica embasada nas 

contribuições feitas por Bagno (2018) a respeito do analfabetismo e do letramento, 

Freire (1990; 1991; 2001; 2013) e seus estudos e do seu método de alfabetização, 

Moreira (2003) que aborda o analfabetismo e suas especificações, Ferreiro (1999; 

2000) que trata o processo de alfabetização desde de antes da escola e Straforin 

(2002) abordando as dificuldades que são encontradas nesse processo de alfabetizar. 

No que diz respeito a metodologia desta pesquisa, é de caráter exploratório e 

explicativo, tendo uma abordagem qualitativa, quantitativa e explicativa. 

Dentro deste viés, trataremos esta temática analisando o contexto do 

analfabetismo no município de Cacimba de Dentro – PB, levando em consideração 

todo o quadro no contexto estadual, para entender como ocorre em escala local. 

Portanto, a presente pesquisa busca levantar informações relevantes acerca do tema 

e proporcionar a reflexão, que muitas vezes se torna imperceptível. 
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Assim, o trabalho está organizado em 05 (cinco) seções. A primeira é a seção 

introdutória, em que se destaca o problema, a justificativa e os objetivos apontados 

para a pesquisa. Na seção dois trataremos a fundamentação teórica que abrange as 

definições de Analfabetismo, Alfabetização Brasileira, o Ensino de Geografia e suas 

Contribuições na alfabetização e Programas de Alfabetização: EJA e Alfabetiza Mais 

Paraíba. E, em seguida, na seção três serão apresentados os procedimentos 

metodológicos do trabalho. Logo depois, na seção quatro, serão analisados os dados 

da pesquisa. Por fim, na última seção, apresentaremos as considerações finais.   

 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

Nesta seção, temos o referencial teórico na qual toda pesquisa fundamenta-se. 

Diante disto, abordaremos alguns tópicos como o Analfabetismo, Alfabetização 

Brasileira, o Ensino de Geografia e suas Contribuições na Alfabetização e Programas 

de Alfabetização: EJA e Alfabetiza Mais Paraíba. 

 

2.1 O Analfabetismo  

 

O analfabetismo é definido pelo glossário Ceales [a.d.] como “a condição de 

quem não conheça o alfabeto ou não saiba ler e escrever”. No Brasil, há milhões de 

pessoas nessa condição, que não conseguem ler e consequentemente escrever. 

Segundo Freire (2001, p. 98) “Falar de analfabetismo é denunciar as injustiças que 

produzem a desigualdade, pois não cabe fatalisticamente cruzar os braçosʺ. 

Partindo para o conceito de cidadania, Benevides (1994, p. 94) afirma que a 

“[...] cidadania corresponde ao conjunto de liberdades individuais – os chamados 

direitos civis de locomoção, pensamento, expressão, integridade física, associação, 

etc”. Nesse contexto, Santos (1993, p. 7-8) pontua que “cidadania pressupõe o 

respeito ao Indivíduo”. Segundo ele, trata do “resultado de um processo de 

aprendizagens, que quando começa vai delineando a subjetividade dos sujeitos” 

(Santos, 1993). Assim, Santos ressalta, que as leis por si só não garantem o direito 

de cidadania, mas é necessário reivindicá-las, para isso é fundamental a capacidade 

de leitura do mundo, para estar inserido e ativo na participação política.  

O analfabetismo não é uma “chaga”, nem uma “erva daninha” a ser erradicada, 

nem tampouco uma enfermidade, mas uma das expressões concretas de uma 
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realidade social injusta (Freire, 1990 apud Ferraro, 2009, p. 7). É perceptível, como 

essa questão é evidenciada atualmente e como essa realidade injusta, dita pelo autor, 

tem e deve ser solucionada. Bagno (2018), trata esta temática juntamente com o 

analfabetismo funcional, em que ele define como “Um dos muitos pilares de 

sustentação programada da desigualdade social e econômica”. À vista disso, o 

mesmo levanta como um dos agravadores a desigualdade social, que torna muito 

mais difícil a plena vitória dessa realidade. 

Moreira (2003) entende o analfabetismo “como a incapacidade absoluta de ler 

e escrever”, tornando assim, o ser incapaz de exercer funções básicas do seu dia a 

dia. Para o autor, à outro problema chamado de “alfabetização funcional imperfeita”. 

O indivíduo, tem a necessidade de discorrer em busca de sua capacidade de ler e 

escrever para propósitos específicos. De acordo com Moreira (2003), o termo 

analfabetismo funcional, foi cunhado nos Estados Unidos, na década de 1930, para 

designar a capacidade de utilização da leitura e da escrita para fins específicos, no 

contexto profissional e pessoal.  

É notório, que há uma dicotomia em quem sabe ler e escrever e de conseguir 

intelectualmente, entender algo que passe além do que foi aprendido para finalidades 

específicas. É perceptível a discriminação que adultos, jovens e/ou crianças, 

enfrentam em decorrência de sua classe social, na maioria das vezes não tendo 

acesso à educação, por viverem em situação de vulnerabilidade. Assim, 

discriminações que de forma alguma deveriam ocorrer em nossa sociedade, excluindo 

menos favorecidos de oportunidades ofertadas pelo acesso educacional, como trata 

Ferreira (2009): 

 
As crianças que não têm acesso à Educação ou que fracassam 
precocemente no processo de escolarização e, acabam sendo excluídos, são 
exatamente os filhos dos grupos socialmente vulneráveis, isto é, as crianças 
de raça negra, meninas e meninos de rua, crianças portadoras de deficiência 
e minorias étnicas e linguísticas, que não deveriam sofrer nenhum tipo de 
discriminação no acesso às oportunidades educacionais (Damásio, 2008 
Apud Ferreira, 2009). 

 
Ferreira (2009), trata exatamente essa questão crucial sobre a desigualdade 

que esses grupos enfrentam no acesso à educação e no impacto que isso tem sobre 

eles. Nós faz refletir sobre as barreiras que ainda existem na educação e a importância 

de um compromisso coletivo na ajuda de garantir que todas as crianças tenham 

acesso igualitário às oportunidades educacionais. 
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Freire (1991, p. 70) fala que “O analfabeto, principalmente, o que vive nas 

grandes cidades, sabe, mais do que ninguém, qual a importância de saber ler e 

escrever, para a sua vida como um todo”. Refletindo, exatamente o sentimento e toda 

a dificuldade que a pessoa analfabeta ou analfabeta funcional enfrenta todos os dias, 

seja em grandes cidades ou nos interiores. Logo, tendo de enfrentar diversas 

tribulações em sua vida e trabalho, perdendo muitas oportunidades em decorrência 

de serem iletrados. 

 
2.2 Alfabetização Brasileira  

 

A alfabetização no Brasil ao longo dos anos tem sido um tema de grande 

importância, com esforços contínuos e persistentes para garantir que todas as 

crianças, tenham acesso à educação e aprendam a ler e escrever de forma adequada 

e no tempo certo. O país tem avançado gradativamente na redução do analfabetismo, 

em especial entre jovens e adultos por meio de programas como o “Brasil 

Alfabetizado” e outras iniciativas do Governo, programas esses, que visam oferecer a 

alfabetização e conclusão do ensino fundamental, para aqueles que de alguma forma 

não tiveram direito ou acesso à educação na idade certa. Conforme Ferraro (2009, 

n.p.):  

Alfabetizar não poderá reduzir-se ao ensino da técnica de ler e 

escrever, nem à memorização de sílabas, palavras e frases; deverá ser 

processo de reflexão crítica sobre o próprio processo de ler e escrever 

e sobre o significado da linguagem, pondo ao alcance dos 

alfabetizandos um poderoso instrumento de libertação dessa injustiça 

social chamada analfabetismo (Ferraro, 2009, n.p.). 

 

 Sendo assim, Ferraro aponta alfabetizar é um meio de reflexão e de crítica de 

como ler e descrever o mundo a sua volta, não se prendendo apenas a memorização 

de técnicas de escrita e leitura. Para Ferreiro (1999, p. 47) “a alfabetização não é um 

estado ao qual se chega, mas um processo cujo início é na maioria dos casos anterior 

a escola e que não termina ao finalizar a escola primária”, e de fato, é na escola onde 

essa etapa se concretiza, mas seu início vem de casa e do que sua família ensina e 

contribui para essa aprendizagem. Seu desenvolvimento, vai além da escola primária, 

vai ser desenvolvido ao longo dos demais níveis de ensino, sendo contínuo, na qual 

as crianças são o grupo com maior facilidade em ser alfabetizadas. Ela ainda ressalta 



16 
 

 

que crianças são fáceis de alfabetizar-se, mas foram os adultos que dificultaram essa 

ação de alfabetiza-las (Ferreiro, 1999, p. 17). 

Ela também ressalta que “nenhuma prática pedagógica é neutra. Todas estão 

apoiadas em certo modo de conhecer o processo de aprendizagem e o objeto dessa 

aprendizagem” (Ferreiro, 2000, p. 61). Ou seja, o professor não pode se prender às 

práticas que lhe são convictas, mas olhar o ponto de vista da criança e adaptar-se a 

tal, que não é uma tarefa tão fácil, mas que se torna uma opção.  

No entanto, a alfabetização na idade certa, ou seja, durante os anos iniciais do 

ensino fundamental, ainda é um desafio. O Brasil tem buscado implementar políticas 

e práticas eficazes de alfabetização, com enfoque em métodos de ensino que 

considerem as individualidades de cada aluno e que busquem promover o 

desenvolvimento da leitura e da escrita de uma forma efetiva (Agência Brasil, 2023). 

Porém, ainda há muito o que ser feito, principalmente, no aumento de investimentos 

destinados à educação, para que seja promovida uma infraestrutura melhor e de 

qualidade. Além, de manter a formação contínua de professores, para que consigam 

se adaptar as diversas realidades, que uma sala de aula impõe. 

 

2.3 A Geografia nos Anos Iniciais e seu o Papel Alfabetizador 

 

A educação, em seus anos iniciais, traz em seu âmbito de ensino, a ênfase da 

alfabetização, no seu sentido restrito de adquirir a escrita e a leitura (Callai, 2010). E, 

em todo seu desenvolvimento, temos a geografia, que também entra com o seu papel 

de alfabetizadora, no entanto, em sua grande maioria, a mesma é colocada em 

posição secundária, ou seja, o mínimo é trabalhado em sala, como em tantas outras 

disciplinas. O que torna, escasso o conhecimento adquirido, no que faz parte do 

cotidiano e da vida dos alunos. Straforini (2002, p. 96), vai dizer que: 

 
“[...] Nos primeiros ciclos do Ensino Fundamental as aulas de Geografia, 
assim como das outras disciplinas que não sejam Português e Matemática, 
ocupam um papel secundário, muitas vezes irrelevante no cotidiano da 
escola. Sabemos que isso decorre da falta de discussões teóricas, 
metodológicas e epistemológicas, bem como do grande problema na 
formação dos professores das séries iniciais, que assumem as suas 
dificuldades perante a discussão teórica das referidas disciplinas.” (Straforini, 
2002, p. 96) 

 
Assim, Straforini afirma que as dificuldades encontradas estão diretamente 

ligadas à ausência de discussões que envolvam as metodologias e a formação de 
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professores dos anos iniciais, que estão atreladas diretamente as disciplinas citadas. 

Uma problemática, que coloca como desafio, tornar o aluno o agente construtor ou 

construir junto com ele, os conceitos que serão fundamentais em sua vivência, 

incluindo assim os conceitos base da geografia, como: paisagem, lugar, espaço e 

outros. Sendo assim, tratar a Geografia se utilizando de seus conceitos, nos anos 

iniciais, é considerar sua ação alfabetizadora utilizando o seu o próprio objeto que é o 

espaço, fazendo com que as crianças se insiram e se tornem parte do meio, fazendo 

a sua própria leitura do mundo. 

 Callai (2005, p. 45) afirma que “Por meio da Geografia, nas aulas dos anos 

iniciais do ensino fundamental, podemos encontrar uma maneira interessante de 

conhecer o mundo, de nos reconhecermos como cidadãos e de sermos agentes 

atuantes na construção do espaço em que vivemos”. Ou seja, a geografia também é 

alfabetizadora, tornando o aluno ativo nessa construção do espaço que está inserido, 

dando um diferente ângulo para enxergar a sociedade e como ela se constitui. Dessa 

forma, construindo a leitura que a criança faz do mundo ao seu redor, fazendo com 

que o pensamento crítico seja desenvolvido. 

Se associarmos a geografia com a alfabetização, na sua concepção de ler e 

escrever, ou melhor de descrever o mundo a sua volta, compreendemos assim que 

“Ler e Escrever são instrumentos muito poderosos e importantes que são ensinados 

na escola [...]” (Curto; Morillo; Teixidó, 2000, p.16). Logo, pensemos no procedimento 

da alfabetização, como uma ação para compreender o que ocorre na sociedade, em 

seus diversos espaços. Do mesmo modo, o aluno participa diretamente do processo 

de aprendizagem, não mais esperando apenas a transmissão feita pelo professor, 

procurando assim, questionar para entender o mundo onde vive, construindo cada vez 

mais conhecimento. 

A geografia desempenha um papel fundamental no processo de alfabetização, 

contribuindo para a formação de uma compreensão ampla do mundo em que vivemos. 

Ao integrar conceitos geográficos na educação, os educadores ajudam as crianças a 

desenvolverem não apenas habilidades de leitura e escrita, mas também uma 

consciência crítica sobre o espaço que habitam e suas interações sociais, culturais e 

ambientais. Quando crianças leem sobre diferentes lugares, culturas e fenômenos 

naturais, elas não apenas praticam a leitura, mas também se conectam com diversas 

realidades. Essa conexão é essencial para o desenvolvimento de empatia e 

compreensão das diferenças sociais e culturais. 
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Milton Santos, destaca que a geografia não é apenas o estudo do espaço físico, 

mas também das relações sociais que nele ocorrem. Segundo Santos (1978), “o 

espaço geográfico é o resultado de um processo de transformação contínua das 

relações entre os homens e a natureza”. Nesta visão Miltoniana mostra a ampliação 

da compreensão dos alunos sobre como as interações humanas moldam o mundo. 

Portanto, a geografia é uma grande aliada no processo de alfabetização, pois promove 

uma compreensão integrada do mundo e ao mesmo tempo que desenvolve as 

habilidades críticas dos alunos, contribuindo para a formação de indivíduos muito mais 

conscientes de seu papel na sociedade.  

 

2.4 Programas de Alfabetização: EJA e Alfabetiza Mais Paraíba  
 
 

A educação de jovens e adultos – EJA, segundo o MEC (Ministério da 

Educação) é uma modalidade de ensino criada pelo Governo Federal que perpassa 

todos os níveis da Educação Básica do país, destinada aos jovens, adultos e idosos 

que não tiveram acesso à educação na escola convencional na idade apropriada. 

Ribeiro (2001), fala que a alfabetização de adultos é uma prática de caráter político, 

pois se destina a corrigir ou resolver uma situação de exclusão, que na maioria das 

vezes faz parte de um quadro de marginalização maior. Freire (2013, p. 13) ressalta 

a defesa: 

 
Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para entender o 
significado terrível de uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor que 
eles, os efeitos da opressão? Quem, mais que eles, para ir compreendendo 
a necessidade da libertação? Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas 
pela práxis de sua busca; pelo conhecimento e reconhecimento da 
necessidade de lutar por ela. Luta que, pela finalidade que lhe derem os 
oprimidos, será um ato de amor, com o qual se oporão ao desamor contido 
na violência dos opressores, até mesmo quando está se revista da falsa 
generosidade referida (Freire, 2013, p. 13). 

 
Freire, expressa que é necessária uma educação libertadora, que possibilite o 

educando a se sentir parte do mundo, o desafiando e o fazendo parte de um todo 

integrado, possibilitando de uma forma positiva a busca do conhecimento e 

aprimoramento do que foi adquirido. Como o mesmo disse “não há saber mais ou 

menos; há saberes diferentes” (Freire, 2013, p. 49), todo saber obtido no percurso da 

vida é válido e pode ser melhorado. 
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Entre 2012 e 2022, a modalidade perdeu 97% dos recursos investidos 

(Educação Integral, 2022). De acordo com o Dossiê “Em busca de saídas para a crise 

das políticas públicas de EJA”, o que representa um retrocesso na garantia do direito 

ao acesso à educação a todos que por algum motivo, foram excluídos dessa atividade. 

Além da redução de investimentos, há também o fechamento de turmas/ e escolas de 

EJA (onde em 2010 eram 40,4 mil escolas e em 2021, 29,2 mil, de acordo com o 

dossiê) e, no início do governo Bolsonaro, em janeiro de 2019, o Decreto nº 9.4655 

extinguiu a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão 

(SECADI), onde desde 2004 estava integrada a Diretoria de Políticas de EJA 

(Educação Integral, 2022). 

Diante disto, e evidente que a história da EJA foi e é marcada por lutas e 

conquistas durantes os anos, para que sua implantação fosse legitimada, com 

desenvolvimento de políticas públicas que financiassem essa nova modalidade de 

ensino, para que não fosse vista como um plano de urgência, como ocorrido em 

muitos governos no país: 

 

A história da educação brasileira nos últimos 50 anos permite que se 
reconheça a existência de um movimento de educação de adultos, que 
assumiu diferentes configurações em cada período, mas em todos eles 
manteve relações de cooperação e conflito com os governos. Desde os anos 
de 1960, sua influência e participação na execução de políticas públicas 
foram mais intensas nos períodos de vigência do regime democrático e junto 
a governos de orientação progressista (Di Pierro, 2005, p. 1130).  

 
Portanto, a EJA valoriza a inclusão e o respeito às diferenças, promovendo a 

educação como um direito fundamental para todos. Nessa direção, ela é uma forma 

de promover o desenvolvimento pessoal e a cidadania, capacitando os jovens e 

adultos para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. Porém, é preciso 

investir cada vez mais nessa modalidade de ensino, valorizando e reconhecendo sua 

importância para o desenvolvimento educacional e social do país. Desta forma, 

podemos concluir que a Educação de Jovens e Adultos desempenha um papel 

fundamental no progresso da inclusão ao longo da vida, reconhecendo assim, as 

diversas trajetórias e necessidades educacionais, contribuindo para a formação de 

cidadãos mais capacitados, engajados e conscientes de seu papel na sociedade. 

Da mesma forma, o programa Alfabetiza Mais Paraíba, criado pelo governo do 

Estado em maio de 2023, vem tratar da mesma perspectiva no avanço da 

alfabetização, tendo como intuito promover e firmar a alfabetização na idade certa, 
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contando com a contribuição e apoio de todos os municípios paraibanos, por meio de 

atividades técnicas e estratégias pedagógicas (Governo da Paraíba, 2024). 

Nesse sentido, o referido Programa, vem para impulsionar o incentivo dos 

municípios paraibanos na alfabetização da educação infantil, mostrando um 

compromisso constante. Seu destaque se dá, em decorrência das metodologias 

adotadas que valorizam as práticas pedagógicas e a formação de professores, sendo 

um dos pilares a formação contínua dos profissionais: “Envolve formação de 

professores, entrega de material didático complementar e estímulo às melhores 

práticas educacionais.” (Governo da Paraíba, 2024). 

A Lei Ordinária Nº 12701, de 27 de Junho de 2023, trata os seguintes objetivos 

do Alfabetiza Mais, em seu Art. 3°: 

I – Garantir que todos os estudantes das redes públicas de ensino da Paraíba 

estejam alfabetizados, até o final do 2º ano do Ensino Fundamental; 

II – Reduzir os índices de alfabetização incompleta e letramento insuficiente em 

séries avançadas; 

III – Monitorar os dados do Sistema de Avaliação em Larga Escala da Paraíba; 

IV – Melhorar o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) no 

âmbito das escolas pertencentes às redes públicas da Paraíba. (Leis Estaduais, 

2023). 

Esses aspectos mostram como o “Alfabetiza Mais Paraíba” é uma abordagem 

abrangente na busca para enfrentar os desafios da alfabetização no estado. Ao 

considerar diferentes extensões do aprendizado, envolvendo diversos agentes 

sociais, criar uma sólida base para o futuro educacional paraibano. Já dizia Freire 

“Trata-se de aprender a ler a realidade (conhecê-la) para em seguida poder reescrever 

essa realidade (transformá-la)” (Freire, 2011). Desse modo, é uma iniciativa crucial 

para melhorar os índices de alfabetização de um estado, onde os desafios enfrentados 

na educação são significativos. Programas como o “Alfabetiza Mais Paraíba”, têm um 

impacto direto no desenvolvimento das crianças e na construção de uma sociedade 

mais justa e igualitária para todos. 

 

3 METODOLOGIA  
 

Inicialmente, tendo em vista toda a temática do Analfabetismo no contexto 

estadual e nacional, buscaremos entender as consequências que a mesma gera 
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dentro da sociedade. Portanto, esta análise será feita utilizando o método dialético, 

onde o próprio trata e procura entender os fenômenos da sociedade a partir da 

realidade. Marx, trata o método como meio de interpretação da realidade, partindo de 

uma ideia de que tudo na natureza se relaciona, se transforma e haverá uma 

contradição para cada fenômeno, havendo assim, uma superação dessas 

contradições. Para ele, a compreensão da realidade, tem e deve levar em 

consideração esses processos dinâmicos, para que se possa entender de fato tais 

contradições. Dessa forma, o método Dialético, nasce da premissa da discussão dos 

contrários, ou seja, para ela sempre haverá algo a ser discutido e contrariado, sem 

deixar de levar em consideração fatos relevantes dentro do contexto social, político e 

econômico (Sposito, 2004). 

A pesquisa consiste em entender a problemática do analfabetismo, fazendo-se 

inicialmente uma pesquisa bibliográfica para melhor compreendê-la, existindo muitas 

lacunas a serem questionadas e debatidas. Considerando, a relevância do tema 

abordado, pois trata muito além das dificuldades de compreensão do indivíduo, 

ocasionada pelo déficit em não saber ler e escrever. Conforme Ferraro (2009, n.p.): 

 

Alfabetizar não poderá reduzir-se ao ensino da técnica de ler e escrever, nem 
à memorização de sílabas, palavras e frases; deverá ser processo de reflexão 
crítica sobre o próprio processo de ler e escrever e sobre o significado da 
linguagem, pondo ao alcance dos alfabetizandos um poderoso instrumento 
de libertação dessa injustiça social chamada analfabetismo (Ferraro, 2009, 
n.p.). 

 

A pesquisa é de caráter descritivo, exploratório e explicativo, tendo uma 

abordagem qualitativa e quantitativa, para tentar entender a atual situação do 

analfabetismo dentro da abordagem pesquisada. Segundo Gil (2009, p. 41-42), 

pesquisas exploratórias “tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. Já as 

pesquisas descritivas, buscam descrever características, baseando-se em assuntos 

teóricas (Gil, 2009). Essas pesquisas, tem como técnicas, modelo de coleta de 

informações, questionários e entrevistas, fazendo com que seja alcançado dados 

qualitativos que poderão se aproximar mais do entrevistado, o que não seria o caso 

em uma pesquisa quantitativa. 

A pesquisa quantitativa, tem como finalidade analisar resultados de 

questionários para assim validar hipóteses ou descartá-las. No entanto, na pesquisa 

qualitativa, é levada em conta a relação dinâmica do sujeito com o mundo real, 
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fazendo com que dessa forma, seja possível a compreensão dos fenômenos a partir 

da visão do indivíduo (Gil apud Silva, 2004). Portanto, a presente pesquisa, tem a 

finalidade de atualizar dados acerca da temática abordada, a fim de que haja mais 

informações relevantes e que ajude no futuro novas pesquisas, utilizando assim, o 

método de pesquisa quantitativa e qualitativa, para chegar ao resultado desejado. 

Neste sentido, a metodologia irá envolver questionários e pesquisas 

bibliográficas como um meio de coleta de dados, com pessoas que estão diretamente 

ligadas ao tema/problema pesquisado, contando com abordagem qualitativa e 

quantitativa, com intuito de relacionar os dados obtidos para a interpretação e teve 

como foco escolas públicas municipais de anos iniciais. Nessa perspectiva, 

dividiremos a análise deste questionário (Quadro 1) em 2 (dois) grupos, que 

denominaremos de grupo 1: professores da zona rural e grupo 2: professores da zona 

urbana, com o propósito de não os identificar, por questão de ética, utilizando assim 

nomes fictícios, como professor A, B, C e assim sucessivamente. O questionário, foi 

feito utilizando o Google formulário de forma online e em formato analógico (em papel) 

presencial.  

 

Quadro 1: Questionário direcionado aos professores do ensino fundamental 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

 
4 CARACTERIZAÇÃO GEOAMBIENTAL: CACIMBA DE DENTRO – PB  
 

Cacimba de Dentro – PB é um dos 223 municípios do estado da Paraíba, na 

região nordeste do Brasil. Geograficamente está localizado na região intermediaria de 

Perguntas feitas no questionário: 

Identificação de Gênero:  

1.Você é professor (a) da alfabetização/anos iniciais? 

2.Trabalha em escola pública ou privada? 

3.Qual escola de atuação? 

4.Qual a sua formação profissional? 

5.Tem noção se a escola ou município está inserido em algum programa de 
alfabetização? 

6.Se sim, qual seria o programa? 

7.Qual a formação profissional dos professores? 

8.É ofertado formação continuada para os professores (a)? 

9.Quais os desafios enfrentados pelo professor (a) alfabetizador? 



23 
 

 

João Pessoa e na região geográfica imediata de Guarabira, segundo a nova Divisão 

Regional do Brasil (IBGE, 2017). O mesmo limita-se com os municípios de Damião, 

Casserengue, Cuité, Solânea, Dona Inês, Araruna e com Passa e Fica (município do 

Rio Grande do Norte), abrangendo uma área de 239,7 km² e tem aproximadamente 

16.064 mil habitantes (de acordo com o censo de 2021). O acesso é feito, a partir de 

João Pessoa, pelas rodovias BR 230/BR 104/PB 133 (IBGE, 2017). 

O município de Cacimba de Dentro está inserido na unidade geoambiental dos 

Serrotes, Inselbergues e Maciços Residuais, sobre os domínios do Planalto da 

Borborema, sob forte influência do embasamento cristalino, com origem Pré-

Cambriana. As áreas dessa unidade situam-se em altitudes de 200 a 500 metros, 

compreende elevações geralmente formadas por grandes penhascos rochosos, que 

ocorrem em algumas áreas das planícies dos sertões de Sergipe, Alagoas, Ceará, 

Paraíba e Rio Grande do Norte. Nos piemontes dessas elevações são frequentes os 

solos profundos e de alta fertilidade natural. A vegetação é de Caatinga Hipoxerófila, 

com pequenas áreas de Florestas Caducifólia. O regime climático é quente, com 

chuvas de inverno, sendo o período chuvoso de fevereiro a agosto e a precipitação 

média anual da ordem de 750mm (CPRM, 2005). O mesmo, encontra-se inserido nos 

domínios da bacia hidrográfica do Rio Curimataú. Os principais cursos d’água são: o 

Rio Curimataú e o riacho Capivara. O principal corpo de acumulação é o açude 

Cacimba, da Várzea (9.264.321m3). Todos os cursos d’água no município têm regime 

de escoamento intermitente e o padrão de drenagem é o dendrítico.  O município 

insere-se no bioma Caatinga e situa-se na área de abrangência do Semiárido (CPRM, 

2005; IBGE, 2012).  

De acordo com as histórias contadas, essa região que hoje corresponde ao 

município de Cacimba de Dentro, era caminho de tropeiros que, no meio da viagem, 

paravam para descansar. Além da parada para o descanso, também paravam para 

beber água em uma cacimba de água doce, que se localizava dentro da mata (Santos, 

2021). A origem do nome, segundo relatos de moradores locais, é explicada pela 

existência de duas cacimbas, uma localizada fora da mata e outra localizada mais a 

dentro da mata. Essa última, possuía água de melhor qualidade, comparada à que 

ficava fora da mata. Assim, quando passavam por aqui os tropeiros, os mesmos 

diziam que iam em direção da “cacimba de dentro “, por possuir melhor água para o 

consumo, dessa forma, o local passou a ser chamado de Cacimba de Dentro. O 

povoado, passou a ser parte do distrito de Araruna por volta de 1937, tendo 
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conseguindo sua emancipação política através da Lei 2138 de 8 de junho de 1959, de 

autoria do então Deputado Estadual José Targino Maranhão; sendo sua instalação 

oficial em 27 de setembro do mesmo ano, desmembrando-se do município de Araruna 

e formado um distrito próprio (PMCD, 2017). 

 
5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
 

Nesta seção, apresentaremos e analisaremos os dados coletados a através do 

questionário aplicado aos professores da rede pública de ensino. Inicialmente, vamos 

analisar as respostas obtidas dos professores da zona rural e em seguida a dos 

professores da zona urbana. 

 

5.1 PANORAMA DO ANALFABETISMO: BRASIL E PARAÍBA 

 

No Brasil, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2022), cerca de 7,0% da população brasileira acima de 15 anos, como mostra no 

gráfico 1, é considerada analfabeta, o que em 2010 era de 9,6% (IBGE, 2010). Apesar 

desta redução (comparadas a censos anteriores do IBGE), ainda é um número 

bastante elevado, sendo cerca de 11,4 milhões de brasileiros que ainda não sabem 

ler e nem escrever. Podemos constatar que, a educação brasileira ainda enfrenta 

paradigmas a serem quebrados, tendo em vista o contexto das desigualdades sociais 

que se perpetuam nos dias atuais. 
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Gráfico 1 – Taxa de Alfabetização e Analfabetismo no Brasil 1940/2022 

Fonte: Agência IBGE, 2022. 

 

Pesquisas feitas pelo Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua), mostraram que houve uma redução no número de jovens com 

4 a 17 anos de idade, que tem acesso à escola na idade certa, desde 2016, segui 

numa trajetória crescente, na redução. Mas, houve uma piora no analfabetismo 

“crianças de 7 anos de idade que não sabem ler, nem escrever saltou de 20% para 

40% de 2019 para 2022” (Pnad Contínua, 2022), que foi bastante agravada durante a 

pandemia da covid-19, possivelmente, estão ligados ao fechamento das escolas 

durante o período pandêmico, que tornou muito mais difícil o ensino. No entanto, são 

diversas realidades a serem avaliadas, tendo em vista que os números refletem 

resultados de uma geração adulta analfabeta, sem dá os créditos merecidos aos 

esforços feitos para aumentar os índices de alfabetização no país. 

O PNE (Plano Nacional de Educação) estabelece as metas para educação 

brasileira durante um período. Constatando isto, pode-se destacar dois objetivos do 

PNE 2014/2024: “Erradicar o analfabetismo absoluto   e Reduzir pela metade a taxa 

de analfabetismo funcional em relação a 2012”, portanto, são estas políticas públicas 

que determinam diretrizes e metas a serem alcançadas para a educação, sendo elas 
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determinantes para a diminuição desses números. No entanto, seguindo a perspectiva 

Freiriana, erradicar não é de fato o ponto a ser tratado, mas sim ir em busca de uma 

solução e meios acessíveis, para que seja vencida essa triste realidade, que vem se 

perpetuando até os dias atuais. 

Partindo deste contexto, é perceptível a variação desses números quando 

analisado por regiões geográficas, constatando como a desigualdade social e 

econômica entra como um dos principais agravantes desse quadro. A região 

Nordeste, é onde se encontra essa maior taxa, cerca de 11,7 %, o maior percentual 

das regiões do país (IBGE, 2022). Nesse sentido, os números entre pessoas pretas e 

com mais de 60 anos de idade, chegam a ser maiores que 16%. 

O Estado da Paraíba, de acordo com o IBGE (2022) é o terceiro maior índice 

de analfabetismo do Brasil, como mostra no gráfico 2, com 13,6% de analfabetos, 

tendo a capital João Pessoa com a maior taxa de analfabetismo das regiões 

metropolitanas do país, cerca de 8%, mesmo sendo menor que a média estadual, 

ganha destaque negativo em comparação com o restante do país. 

 

Gráfico 2:  Taxa de Analfabetismo por unidades da federação - 2022 
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Fonte: Agência IBGE, 2022. 

 

A taxa de analfabetismo na Paraíba diminuiu de 21,9% em 2010 para 16% em 

2022 (IBGE, 2022). É notória a variação desses índices, se compararmos com outra 

região, esses números são muito inferiores, como na região sudeste que é de 2,9%.  

Por conseguinte, partindo para os municípios do interior do estado, constata-se a 

veracidade desses dados, sendo possível enxergar a invisibilidade dentro da 

sociedade da população acometida por este obstáculo. 

 

5.2 ANALFABETISMO EM CACIMBA DE DENTRO 
 

Dados do o IBGE 2022, a respeito da alfabetização e do analfabetismo, 

mostram que a taxa de alfabetização em Cacimba de Dentro é de 70%, o que equivale 

a cerca de 8.857 pessoas alfabetizas, na faixa etária de 15 anos ou mais, já a taxa de 

analfabetismo é de 30%, equivalente a 3.787 pessoas não alfabetizas, na mesma 

faixa etária, em 2010 essa porcentagem equivalia a 38,2% da população analfabeta. 
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Dados que tiveram um salto significado nos últimos anos, mas que ainda são bastante 

preocupantes. Em relação ao IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), 

no ano de 2021, para os anos iniciais do ensino fundamental na rede pública era 5,1 

e para os anos finais, de 4,6. Em comparações com outros municípios do estado, está 

nas posições 72 e 70 de 223 (IBGE, 2022).  

O programa/pacto “Alfabetiza Mais Paraíba”, foi lançado em maio de 2023, com 

a parceria dos municípios, para reforçar e potencializar o compromisso com 

alfabetização e o ensino-aprendizagem nos anos iniciais do ensino fundamental. O 

município de Cacimba de Dentro, está inserido neste programa/pacto, onde foi um 

dos municípios destaque na premiação da “Escola Referência em Aprendizagem”, que 

não somente reconhece, mas incentiva o avanço e trabalho realizado pelas escolas 

que obtiveram os melhores resultados nas avaliações feitas pela secretaria de 

educação do Estado, como também dá apoio a todas essas unidades. Onde, duas 

escolas municipais de Cacimba de Dentro, foram premiadas, a escola municipal 

Senador Ruy Carneiro e a escola Benjamin Gomes Maranhão, um marco significativo 

e histórico para educação do município (Governo da Paraíba, 2024). 

A coleta de dados compõe-se em um questionário aplicado com professores e 

professoras nas escolas públicas de anos iniciais, uma na zona rural e a outra na zona 

urbana. São profissionais que atuam na linha de frente da problemática deste artigo e 

que vivenciam a realidade da sala de aula e da alfabetização todos os dias. Com base 

em suas respostas, teremos informações relevantes da alfabetização no município de 

Cacimba de Dentro-PB, observado na figura 1. 
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Figura 1: Mapa do município com a localização das escolas Analisadas 
 
 
 

Fonte: Helen Niedja Ferreira dos Santos, 2024. 
 

 
Ao analisarmos as respostas obtidas através do questionário, contidas no 

quadro 1, é possível perceber como professores de uma mesma escola, podem ter 

percepções parecidas ou diferentes acerca de uma mesma pergunta ou situação. O 

grupo 1, os professores (a) A, B, C, da zona rural, E.M.E.F Gerôncio Marques de Melo, 

observada na figura 2, tiveram as respostas muito parecidas, principalmente a 

pergunta número 6 e a número 9 contidas no quadro 1, respectivamente a que fala 

sobre programas de alfabetização e os desafios que o professor alfabetizador 

enfrenta. A professora A, disse em sua resposta que o programa que a escola faz 

parte é o “Criança Alfabetizada”, o que também foi a mesma resposta da professora 

B, no entanto, a professora C disse que o programa é o “Alfabetiza mais Paraíba”. 

Em relação a pergunta 9 do questionário, todas pontuaram os mesmos desafios, que 

são “A falta de interesse dos alunos, o não acompanhamento dos pais e a falta 

de recursos que auxiliem na aprendizagem”, uma realidade vivida todos os dias 

pela educação pública brasileira. 
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Figura 2: Foto da fachada da escola municipal Gerôncio Marques – Cacimba de 
Dentro/PB 

 
Fonte: Google Maps, 2024. 

 

Analisando, as respostas do grupo 2, professores da zona urbana, E.M.E.I. 

Manuel Benevenuto, observada na figura 3, também pode-se perceber uma 

convergência entre as respostas, seguiremos as análises pelas perguntas principais, 

número 6 e 9, que estão contidas no quadro 1, vistas anteriormente. Sobre a pergunta 

6, os professores (a) D, E, F responderam a mesma resposta, que o programa que a 

escola faz parte é o “Mais Alfabetização”. Já em relação a pergunta 9, onde trata 

dos desafios enfrentados pelos professores em sala, relataram os mesmos desafios 

enfrentados pelo grupo 1 “falta de apoio familiar, problemas 

emocionais/psicológicos, falta de material que auxiliem no ensino-

aprendizagem dos alunos, além da dificuldade na leitura e escrita”, dentre outros 

problemas, dificuldades e desafios enfrentados no dia a dia da sala de aula. Outra 

questão importante, é em relação a pergunta 4 e 8, onde a 4 se refere a formação dos 

professores, todos os dois grupos responderam que tinham “graduação em 

pedagogia e magistério”, apenas o professor (a) A do grupo 1, disse ter “formação 

em geografia e magistério”.  
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Em relação a pergunta 8, que diz respeito a oferta de formação continuada para os 

professores, todos os dois grupos relataram que é ofertado pelo município, 

especificamente o “LEEI (Leitura e Escrita na Educação Infantil)”. Ao analisarmos 

essas respostas, pôde-se constatar o esforço e o avanço de que o município está 

tendo, para que os números do analfabetismo sejam reduzidos e a educação de 

qualidade seja uma realidade de todos, mesmo enfrentando dificuldades existentes 

dentro e fora da sala de aula, a busca por melhorias é evidente. Vale ressaltar, que 

todos os professores que participaram do questionário, são do sexo feminino. 

 

Figura 3: Foto da fachada da escola municipal Manuel Benevenuto – Cacimba de 
Dentro/PB 

 

 
Fonte: Fernanda Anolino dos Santos, 2024. 

 
 

Ao consideramos à análise dessa pesquisa e a realidade vivida todos os dias, 

posso afirmar, que essa perspectiva é vivenciada não somente nos anos iniciais da 

educação, mas se estendem por outros níveis, a exemplo do fundamental II e ensino 

médio, o que torna plausível o que foi abordado anteriormente, reforçando a 

necessidade e investimento na educação, sendo a sua melhoria uma consequência 

de políticas públicas que de fato façam valer os esforços coletivos de quem faz e vive 

a educação todos os dias. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Neste trabalho, buscamos analisar a temática do analfabetismo em seu 

contexto nacional, estadual e municipal, de modo que fosse possível entender está 

problemática que se perpétua ao longo dos anos, tendo em vista a análise do mesmo 

no município de Cacimba de Dentro-PB. Podendo constatar, que foi alcançado o 

proposto no objetivo geral e específicos, ao decorrer da pesquisa. 

Nesse contexto, nosso referencial teórico está embasado em autores que 

tratam a respeito do analfabetismo, da importância de falar do mesmo, do papal que 

a geografia tem em alfabetizar seres pensantes e críticos e de como os programas de 

combate a alfabetização são essenciais nessa luta. Assim sendo, se apoiamos em 

fontes seguras e primordiais para a obtenção de dados, como o IBGE (2022), PNAD 

(2022), Governo da Paraíba (2023). 

Durante a pesquisa, pode-se perceber a realidade vivida em sala de aula pelos 

professores, realidade essas que são diversas, não somente do ensino, mas diversos 

fatores que dificultam a aprendizagem das crianças e que em muitos casos, levam ao 

abandono escolar, pois mesmo com incentivo e melhoria na educação ao longo dos 

anos, o analfabetismo ainda está presente na vida dos brasileiros  

Portanto, à uma necessidade de abordar a acerca do analfabetismo, trazendo 

enfoque ao estado da Paraíba, além de levantar informações relevantes e que são 

necessárias no combate da mesma. Assim, abordar o analfabetismo, requer uma 

abordagem multifacetada e que considere as diferentes realidades. Bem como, 

reconhecer a importância e relevância que a geografia tem nesse procedimento de 

Alfabetização, proporcionando que o indivíduo tenha a sua leitura do mundo onde está 

inserido e seja consciente do seu papel perante a sociedade. Sendo assim, cabe aos 

órgãos públicos educacionais, promover políticas públicas eficazes, que foquem na 

melhoria do acesso à educação, garantindo a qualidade do ensino e promovendo uma 

cultura que valorize a educação e o educador, como um caminho essencial para o 

desenvolvimento pessoal e comunitário. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 

Questionário elaborado para aplicação nas escolas (elaboração: Fernanda Anolino 
dos Santos, 2024) 
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ANEXO A – DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS 

 
Declaração Feita pela coordenação do curso de geografia, para solicitação de 
liberação para aplicação do questionário: 
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